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PREFACAO
�

A Grande difficuldade ,que hoje há

na aouificaõ dos 'Eflatutos de algUmasJ, ;)

das Ordens J\lilitarH défle Reino, por

ferem muito raros os feus exemplares,
no! quaes íe vê a formalidade com gue

faõ armados Cavalleiros os Profeflo

res defias Milicias ,
e par� crjo fim faC)

O� rnefmos procurados , princiralmen-
. te quando Ie lançaõ os Habi tos [óra

410$ Conventos das fefpeEtjyas Ordens,
corno ordinariarnente íuccedc , me mo-

'"

"eo



veo a curiofidade exrrahir dos referi ..

dos Eflatutos o presente Formulario ,

e ordenallo , fazendo-o publicar, pa

ra que com menos difpendio, e maior

commodidade o poflaõ ter todas as:

pelloas , .que do melmo precifarern ,

onde acharáõ todas as céremonias ,
e

mais Iolernnidades, que em taes a80s

fe coflumaõ praticar.



ORDE�i DE CHRISTO.

----------_.
__ ,

§. I.

Como [e deve armar o Cavalleiro .

........ �w. DANDO fe houver de ar

� lQv";1 � mar algum Cavalleiro
'.

o que'
: �� � fe faz cm huma Igreja , [e
'- -" " - # porá ao lado efquerdo do

Altar Mór hum bofete coberto de sê
da ,e em cima delle as Armas, que
faó : eípada ,

murriaõ , e humas cíporas
de prata. A eíle aélo aíliílcm tres Ca

valleiros , hum dos quacs Ïcrve de Pa

drinho, gue deve [er da mefrna Or

dem, e todos veflidos com o Manto
)\ bran�
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branco; affifiindo igualmente hum Frej ..

re Clerigo , e na [ua falta outro qual ...

GPcr Sacerdote coníliruido em digni ...

dade Ecclefiaflica , para fazer as ben
caos do eílilo. E eflando affim tudo�

preparado , [e aprezenrara o novo Ca·
valleiro de joelhos defronte do A Irar
Mór

, e hum dos Cavalleiros níliílcmcs
trará a eípada dcfembainhada cm cima
de hum prato grande, e poflo' ao lado
do Sacerdote, eíle paramentado prin ..

cipiara na fórrna feguinre.

Bençaõ da EfpaJa.
s. Adjutoril1D1 nollrum in nomine

Dornini.
�. Qli fecit Cœlum , & terram.
j'. Domine exaudi orationem meam.

:r:. Et clamor meus ad te veniat.
s. Dominus vobifcurn.
-D!. Et tum [jlÍriru tuo,
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Dremus.

EXaudi quæfumus, Domine, pre
ces noílras , & hunc eníem , quo

hic famulus tuus circumcingi dcfiderar,
majeílaris tuæ dextra dignare bene �
dicere, quatenus eíle poílit defenfor Ec

.clefiarum, viduarum, orphanorum, Offi

niurnque Deo Iervientium , contra fæ
vitiam Pagano rum , aliisque fibi iníi
diantibus fit terror, & formido, prœf
tans ei, quæ in perfecutionis , & dcfen
Iionis Iint effeaum Per Chrifium Do
minum noílrurn. Amen.

BEnedic Domine Sancte Pater Omni

potens ærerne Deus, rer invoca
tionem fanE1:i tui nominis, & per ad
ventum Chrifli filii tui Domini noílri,
per donum Spiritus Sanéli Paracliti hunc
enfem, ut hic famulus tuus, gui ho
dierna die, eo, tua concedente pietate,
præcingitur ,inviiibiles inimicos íub pe
dibus 2oncu]cet, viElorÏaquc per omnia

A 2- po-
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potitus maneat fernpcr illæfus,

E logo lançará agoa benta fobre

a efrada. .

Acabada a bençaõ da mefina , o Pa

drinho tomará a e(i'3da, e a embainhará,
e a cingirá ao arunado, e depois de a

tel" cingida, dirá o Sacerdote o feguinre.

Bençnõ dfls Armas.

:\'. Adjutorium noílrû in nomine Do·

nuru.

JY. Q1i fecit Cœlum
,

tx. terrai."

)". Dominus vobifcum.

�. Et cum ípiritu tuo.

Oremus.

·S Ignacul um, & benediclio Dei Omni-

potentis Patris +, & Filii �, &

Spiritus + Sanél: defcendat fuper hac

arma, & íuper induentem, cum quibus
ad tuendam jufiitiam induatur. h.oga
rnus te Domine Deus, ut illum prote

gas, & defendas. Qui vivis, & regnas
Deus
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Deus per omnia fæcula íaculorû. Amen.
o_ Ürenias.

Do tus Ornnipotens ,
in cujus manu

o_

viéloria plena confiflit , quique
o etiam Dayid ad expugnandum rebeUem

Goliam "ires mirabiles tribuifli ,
cle

mentiam tuam humili prece depofcimus
ut hæc arma alrnifica pietate bene + di

cere digneris, & concede famulo tuo c,a
dem geitare cupienti, ut ad munimen, ae

defenfionem Sanél:æ 1'\'13tr1s Ecclefiæ ,

pupillorum, & viduarum, contra invi

fibilium hoílium impugnationern , ipfis
Jiberè, & viéloriosè utatur. Per Domi

num noíhum Jefl1m Chriftl1J11. Amen.

E lançará agoa benta febre as ar ..

mas, dizendo depois o feguinte.
Benediélus Dominus Deus meus,

'lui docet manus meas ad prælium, &

digitos meos ad bellum.
o

l\1iferieordia mea, & refugium
meum fufceptor meus, & liberator meus.

Prote�o!" InCUS, & in irfo lpera�'1,
qUI
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qui fubdit populum meum rub me.

Gloria Patri, &c.
)". Salvum fac íervum tuum Domine.

lY. Deus meus Jperanrern in te.

j', Eflo ei Domine turris fortitudinis.

IY. A' facie inimici.
)r. Domine exaudi orationem meam.

�. Et clamor meus ad te veniat.
j'. Dominus vobifcum,

lY. Et cum [piritu tuo.

Üremus,

D. Omine Saneie Pater Ornnipotens
Deus, cuncta [olus ordinans, &

reEtè difponens, qui ad coercendam ma

litiam rcproborurn , & tuendam jufiitiam
uíurn gladii in terris hominibus tua [3-
lubri diípofiucne pcrmilifli , quique per
Beatum Joannem Baptiilam militibus ad
[e in deferte venientibus , ut neminem
concuterent ,

fed propriis fiipendiis con

tenti cílent ,
dici feciíli ,r lcmentiam tu

am, DOlnine, íupplicncr exorarnus , ut

fic
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[icut David puero tuo Goliam Iuperan
di largitus es facultatem , &Judarn .1\1a

chabæum de feritate gentium nomen tu-

11m non invocantium triurnphare fecifii;
ita et huic famulo tuo, qui noviter ju
ga militiæ colla fupponit , pietate Cœ

Jefii, "ires, fortitudinem, ae fidei, &

jufiitiæ deícnfionern tribuas, & præíles
fidei, Ipei ,

& charitatis augmentum,
&.: tui timorem pariter, & amorem, hu

militatem, perfeverantiarn ,
obedienti

am, & patientiam bonam, & cuncta

in eo reclè difponf\s, ut neminem cum

gladio illo, vel alio injnfiè lædat , &

omnia cum eo jl1�b retU· detendat ; &

fiem ipÎe de minori flatu ad novum mi

les promovetur honorem, ita veterem

hominem deponens cum aclibus fuis,
novum induat hominem , 'Ut reélè reti

neat, & ren�è colat, perfidorum con
fonia vitet, & fuam rroxiI1us charira

tem expendat. Præpoíito [ua in omni

bus obediat , & Inurn in civitate jufium
.

c.ffi-
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officium e�quatt1r. Per Chriflurn Do
minum nofrum ..Amen.

Dito fio,' o Padrinho tomará o

murriaõ ,
e o pod na cabeça do afilha

do, e os (OUS Cavalleiros affifientes
Ille calçar.ô as eíporas , cada hum a

Iua ; e ° nefmo Padrinho tirando lo

go a eípadada bainha ao novo Cavallei
ro

, lhe perglÍnta: Q!!ereis [er Caval
lclro ] Reponde: Sim. Pergunta-lhe
rnais : Se p'omette de guardar tudo o

que o�. Caiallciros filó obrigados a gu
ardor, fegmdo II Ordt111 da Cavflllrria?
Refponde : Sim. E logo o Padrinho lhe
dará hum toIpe no rnurriaô com a erra
da, dizenco : Deos �o.r fOfa bom CfI
'Val/ciro.

E o Sacerdote dirá eritaõ : L/lo
mi/cs PfI('íjiCUS ,jlrclJIl1Is ,jidcliJ, b'Deo
"tIcvot IIs.

O Pad rinho lhe tornará a metter

a efl�:ld;1 na hainha, c o Sacerdote to

mando-o pela mao, lhe diz: Exciteris
,

{I
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II fomno mlllilÎ4, & vigila it; Fide Chri

jJi, &- fll"�a IIJIJJlJb�lj. .

;r. DomInus vobifcum.
.

� Et cum .[piritu tuo.

Dremus.

O Mnipotens fempiterneDeus , Ú1�
-per hunc famulum -ruum N. qUI

hoc' eminenti' mucrone cirel1lhcing� de

fiderat, gratiam tuæ bene + diclionis
infunde, & eum dexteræ tuæ virtute fre- '

tum ,
fac contra cuncta adverfarrtia cœ

leílibus armate p�fidiis, Ut nullis in
hoc 'fæculo' témpefi! tibus bellorum tur
betur. Per Chriílurn Dominum no

{hum. Amen.
Acabada ,a Oraçaõ , o Padrinho ti

rará o rnurriaõ .da cabeça aoefilhado,
e os dous Cavalleiros aíliílentes lhe tÍ
raráõ as e[poras, e elle rnefmo deícin
girá.� cípada da cinta, depois abraça
Refies, e aos mais aíliílentes.

§. n .

•
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§. II.

Como fe de'Vt I(lJlfll1' o 1L1óito.

C Oncluido o dito aélo ,
o Sacerdo

te reveílido de Capa de 'Afperges,
íe aílentará em huma cadeira de bra

�os ao lado do Altar 1\lór, e vindo O

novo CavaIlejro acompanhado dos Pa

drinhos, [e ajoelhará aos pés daquelle,
'lue lhe diz: Qye be o 'lue demÍJl1dliÎs ?

Refponde: .A miftrÎc,ol'dia J� Deos , e

IJjuda 'efta oimta Ordem. EtltâÓ o Sa ..

cerdote O mandará levantar, e lhe diz de

pois o feguinte.
,., Antigamente como os Cavallei

"ros della Ordem vÎvia6 em Commu.,.

" nidade , como nas outras R eligioens,
'1

faziaõ-lhes 1 como nellas Ie coíluma,
" muitas perguntas, e exames, antes de

" lhe lançarem o Habito, para verem

" fe tinhaõ algum impcdirnento , ou en-

fer-
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" fermidade, com que podeílem fer

" rezados, OU pr�udicar aos outros: e

;, alliin, lhes pergumavaõ algumas (OU-

" ias á cerca da Fê) é liberdade de Iuas

" pefloas, que para aquelles tempos eraõ

,; neceílarias , e para o de agora eleu-

"
zadas ; pois o ellndo , e modo de

,) viver íe mudou em a Ordem, nem fe

"recebe pelloa alguma a ella , [enan

" conhecida, e approvada pelo Meílre

�,que he S: Nlagdl:ade, e O haõ de [cr'

"ieus Suceeflores , e por j1fo Iómente

"vos farei tres perguntas, 4 que he ne

"celfali(} roe relpondais.
"Prwleiramente fe vindes confcí

" fado, e commungado , como devem

"fazer os que novamente houverem
' de

"entrar na Onum, para que recebaõ

"o Habito delta em cílado de graça ?

" RtJponda: Qgc jim.
"Secundanamente vos pergunto,

"fe tendes feito voto de entrar em ou

" tm Re1igiaó mais. apertada, que eíla;
B 2 por-
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.

,,'porque 'porb-que tendo feito tal VO�

" to, entrsnd • ., e fazendo P.rofiíJaó ne

" fia )
.
poflaeslicitamenre ficar n'ena � e

;, conforme a )ircito fiqueis abfoluto do

"veto firnple. , que de antes fizeíles ,

" e fique .rler�ado com fazer voto [o

,,:lemne deíh Ordem, feria'peccado
" mortal Je qnébrantaíles o tal voto, ao

,,<lue ella Religiaó naõ há de dar con

" Ientirnento , nem favor; e por illo

" vos ,pergunto fe tendes feito o tal "0-

,,'to? 'RrJponderá Il v!,.dlldt .

. ,� Outro, fim vos pergunto, . fe ten ...

" des feito algum voto de Ierviço tem...

" poral , como he ir aJerufalem, ou a

" Roma, ou a s. l�jago ,
. ou a outros

"
Iimilhantes lugares; porque ainda Gue

" fiqueis de[obrigado de todos elles, fa

" zendo Profiílaô ncíla Ordem, que he

" voto Iolemnc " e perpenI'O ; fe todavia

"os quizeres curnprir , .há .de fer. com

" licença do l\1efire, fern a qual naõ po
;, deis :daqui por diante Iahir do Reino;

e 1'a-
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" e para effeiro Iõrnente de faberdesifio �

"YOS faço eíla pergunta:? ReJpoIJderlÍ
,; Ii �trJl1dc.

'E 'refpondendo 'o novo Cavalleiro,
que naõ tem impedirnento a!gum, di
rá o que lhe lançar o Habito o feguinte .

." Ora .pois, que pela .bondade .de
,,'N{)f[o Senhor naõ tendes impedi
"mento algum, pelo qual naõ poffaes
"entrar nella Ordem, antes que rece

"bais o Habito, vos Guero declarar as

" afperezas , e obrigaçoens della y para
"que faibais a mudança, que haveis de
;, fazer em voffo eflado , c vida " e ve

"jais Je vos atreveis a iílo.
"Primeiramente haveis de faber,

" que' entrando .neíla Religiaõ , e fa
"zendo nella Profilfao, Iicaes obriga
"do aos tres votos fubílanciaes , que
" [ao: Obtdiencia, Pobreza, e CaJlidû
" de, em efb maneira:

" Pelo voto da Übediencia renun

"ciaes voila propria vontade ,
e entre

" galS
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" gais ao Meílre da Ordem, que he
" S. 1'lagdlade, ao qual, emlugar de
"Chriílo noflo R.edemptor ., 'pondes -10-
" bre vofla cabeça , ·para lhe obedecer
;, ell) tndoemquevos mandar.Iendo cou

" fa .licira í, e honeíla , O que he mui diffi ..

"cultoro..de curnprir ; porque a coula
�, que o homem mais eíllma � he a .1t-:
�, herdade, a qual perde , fazendo eíle
" voto de Obedicncia

ç porque muitas
" vezes querereis delcançar , e repoufar,
" e mandar-vos-haõ trabalhar, encom
"mendand07vjJs negocies do [erviço de
" Df'oS , e da Ordem; e occupando-vos
"naquelle íanto exercício das arrnas, e

" gùerra, .ern defenfaó da noíf� .Ianta
" Fé Catholica , pára que ella princi
"palmcnte foi eflabelecida « mas quall
"to elle voto he mais. ditEcultozo de
" cumprir, tanto he de maior mereci
,; mento diante dé Deos, quando por
" [cu amor os homens fe esíorçaô a gu
"ardallo inteiramente.

" O
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" O [egundo voto, -que he da l!.2-

,; breza , naõ Ie guarda já como anti-

;, ganiente; quando os Cavalleiros de

»fia Ordem 'vi viaõ em COlnmunidade; I

"porque entaõ tudo era da Ordem em

" cornmum ,' e nenhuma coufa propri a.

"Agora fendo. já mudado o modo de

,,\'Îver nella , difpenfou o San to Padre

" Alexandre 'TI. CODl os Cavallciros ,

" e Freires da Ordem, <}ue pagando pa-
t' m a fabrica, e obras .do Convento os

j, tres qlJa.11bs do .que .rendem em bum

),aooo as Commendas, Tenças , ou Be ...

,,:neficios, que da Ordem tiverem , en)

" dous annos, poílaõ ter proprios,! e

,) tell-ar de todos os hens, anim dos

" que dantes rinhaõ., l'omo dos <:lue de

"pois adquirimõ com as rendas aa Or

"dem, e morrendo (lb Î1Jfejlato, lhes

"fuccedem feus herdeiros, aílirn como

" íe' Religiofos naõ foffern ; e naõ .que
"rendo pagar os duos tres quar1os� naô

"gofaõ da dita gfa�a, mas fi(�� fu-
"Jeitos
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�,jeitos aos antigos maNtos da Ordem:

'" porém S. lvlagefiade tem provido -co

h mo todos paguem',
°

oe fe arrecadem os

" diros tres quartos' fern 'haver niflo

" falta,'
" N o terceiro voto, . que he Cafli

" Jodl, também fe difpenf()u, para que
" os Cavalleiros defia Ordem podeílern
" cazar ,

e ufar de legitinlo Matrimonio,
"o que antigamente naõ havia, mas

"eraó obrigados a guaroor Gdlidade,
"como os outros Religiofos; porém
,; pcla dita difpenfaçaó naõ haveisde

" entender, que vos fica levantado de

"todo o voto de continencia , porque
" naó foi difpenfado em mais, que para
"uli1f de legitimo Matrimonio. Don

;, de; fe fegue, que fe o Cavalleiro de

"fia Ordem, féra De legitimo .Matri

" rnonio ,
deixar de guardar contineri

" cia, além de peccar como Chriílaõ,
;, pelo preceito Divino, que quebran-
1'- ta, quebranta tambem o voto "como

" ver-
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,; verdadeiro Religiofo; que he; e af

'"
íim commette 'cm hum sao dous pec

" cados, ,que neceflariamente fe devem

�,declarar na Confiílaõ. Illo he guan-
'" to aos ".otos. _

" As mais obrigaçoens , que vos fi

"cao daqui por diante, Iegundo a Re

" gr�',
' e Eftatutos da Ordem, h1Ó asíc

" ·gUlntes.
"

Primeiramente haveis de trazer d"

'"
continuo o Bentinho .da Ordem; por

" que efle he o principal Habito, della :

" e aflirn. haveis de trazer Iernprc em to ..

"dos os voílos vcílidos de fóra a Cruz,
�, de maneira yue nunca fejais vifio Iem
" ella.

" Hàyeis de rezar cada dia as H 0-

"r�s de N. Se nhora , e no fim das 1\1 a

" tinas a Antifona , Vcrlo , c Oraçaó da
" Cruz, e hum Parer ]\7ojJcr, c ÀiX

.." .lJfarifl.
"B3yeis-yos Je confe11ar qWHro

" vezes no anno, e commungar por l' a-

C " t'1J,
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" tal, Parchoa" Eípiriro .Santo , -e dia

" da Exalrsçaõ .da Cruz . em Septembre,
" o -<]ue fareis no Convento, fe .nelle

"vos achardes, e eílando féra , pede
'" reis eleger Confcílor [ecular , ou Re ...

" gular,
" Haveis de jejuar todas .as Iextas

"feiras de cada femana. Tendo. Com

" menda, fois obrigado a mandar .dizer
" cada anno pelos Freires, e Cavalleiros,
" q fallecerern da Ordem, .quatro �1i1fa�
:" e tendo Iómente Tença ,

duas Mi�às.
"Haveis de ter vefiido o 1\1anto

�, da Ordem nos dias de N. Senhor � e

." de N. Senhora aos '.Officios Divinos.

" Sois obrigados a fazer Profiílaõ,
'" logo que receberdes o Habito � fob

"pena.que o naõ fazendo,e tendo Com

." menda, ou Tença , ficaréJs·privado
" della .ipfo. jure.

"QIando paílardes pela 'Til1a de

,,\Thomar, ireis fazer -Oraçaõ á Igreja
"do Convento della Ordem, e tomar

" a bençaõ ao D. Prior. "
Ha-
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" l-Iaveis de ter íempre o livro da

n Regra, e Defini�oens della Ordem ,

,.; para que Iaibais as obrigaçoens, que
"della haveis de guardar, que guarda ...

" réis todos -os dias da votra "ida.
" Vindes com vontade, e propofi

" to de guardar, e cumprir efias coufas
"por Ierviço de Deos, e íalvaçaõ dt!

"voflà alma?
-

Refponderá o Cavalleiro: Sim. E
logo o que "lhe. lançar o Habito, dirá:
Eu em nome de Sua .AIagcjladt, como

Govtrl1adora, L t'C1prtt"i ..Adminijira
Jm"l1 :drfta Ordem � cldas vezes , e po
deres pllra iffo tenho, VO! recebo (J ti/a.

E pondo-fe o Cavalleiro de joelhos,
dirá o Sacerdote o icg.uinte; QEi Ù}Ct(

pit ill te Detis, ipJe prrjirùrt.
Tomará depois o Bcntinho , e Ian

ce-lho , e [obre elle o !\ fanto hranco
corn a Cruz de N oviço , dizendo: In
JIlIIt te D£'I/s novum bommem , qui [c
fIItJdllm JJcl/m creatus cJl h,Jlljlitia , G'"

C 1 [an-
.
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fallE/itate . 'VrritatÎJ. Æme».
E levantando-Ïe em 'pé o .Sacerdo-

te, dirá voltado para o Altar o íeguinre.
i/. Salvum fac Iervum tuum.

�. Deus meus Iperanrem in te.

j/. Efta ei Domine turris fortitudinis.

�. A' facie inimici.
j'. Nihil proficiat inimicus in eo.

�. Et filius �niquitatis non apponat
nocere el.

j'. Mitte ei Domine auxilium de San-
aa.

�. Et de Sion tuere eum.
"'

jr. Domine exaudi orationem meam;

I).!. Et clamor meus ad te veniat.
)'. Dominus vobiícum.

�):. Et cum ípiritu tuo.

Oremus.

P Ræ{la, Domine, famulo tuo re..

nuntianti Iæcularibus pornpis , gra
tiæ ruæ januas aperiri , qui defpet10 dia
bulo confugit Iub titulum Chrifii: ju,

be
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be eum venientem. ad te; fereno vultu

furcipi, ne de eo-valeat inimicus trium

phare: tribue ei brachium infatigabile
auxilii tui; & mentem ejus fidei loricâ
circumda, ut pericula c�néla , & dia
boli tentamenta fe gaudeat evafiffe. Per
eundem Cbritum Dominum Do/hum.
Ameo.

Acabada a Oraçaõ , lança-lhe agoa
benta, e o abraça, e depois fe a flenta;
e o Cavalleiro lhe beija a maõ , feito
illo, o Sacerdote o mandá levantar ,

('

lançando-lhe a bençaõ , diz o feguinte .

.

" Até aqui éreis Cavalleiro íecular,
"mas agora fois Cayalleiro da Ordem,
"e Milicia de N. Senhor J ezus Chrií1o.

"Quanto fubiíle a maior gráo, e dig
" nidade, tanto ficais obrigado a mais

"perfeiçaó de virtude ; porque creíccn

"do as mercês da raI te de N. Senhor,
"cre[cem 'da voflà as obrigaçoens para
,,0 íervir , e indigno fe faz de receber

n outras maiores aquelle , que das re�e-
" bl-
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" bidas Ie moflra ingrato, e por ifTo a'

,; deveis fazer daqui por diante na vi
" da , e coíhrmes. Se até aqui creis mui
"to zelozo das coufas da noíla Santa
" Fé Catholica, daqui por diante o de-'
"veis de fer muito mais; e fendo ne

"ce{fario por defenfaõ della pôr a' vi
" da, vós haveis de fer dos primeiros,
"que o façais, porque para elle effeiro
"foi eíla Ordem principalrnente iníii
"tuida. E fe até aqui creis inclinado ao

"aníparo dos oriaõs , e das "iuvas; a

" fazer eímolas , e a cumprir as obras
" de mifericordia , daqui por di-ante-o de
" veis de [er muito mais, para que a todos

,,(<:jais exemplo. de virtude
,

e íantida
" de, e conhcçaõ das obras íerdes 005
" verdadeiros èa\'slle'lros de' �hrjfio , c

"n1ercç'ais ror cllas receber a fun graça,
,) a qual lhas fa�a acceitas , e djgnas da
" v ida eterna , <jile elle vós conceda, e

" a todos os fieis Chrififlós rot fua in
" fini ta mi Iericordia. Amen.

E lhe lança a bençaõ, §. Ill.
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§. III.

Como ft delle fazer Il ProfiJJaõ.

E M p Saeerdote acabando de di
, zef .o que fica di to, O Noviço fe
porá .de joelhos, e o mefmo lhe per
gunta : Q!e he J) que demandais ? Ref
ponde: Ejlllbelcuimellto , e firmeza de

tJOjja [anta 'Ori/em.
Diz ° que recebe a Prof ílaõ : " Vos,

,,'lrnuô, faRes recebido a efta Ordem

�, de .N . .Senhor jezus Chriílo , e ten

" des 'noticia della, e a que vos obriga,
"affim 'Como tambem a melina Ordem

,; a lem. havido de vós , de voíla vida"
." e coílumes \; mas ainda eflais .livre, r

"fern nenhuma obrigaçaó da Ordem,
." e a rodeis deixar livremente, fe vos

" aprouver, e tornar-vos ao efiado fe

"cular, e tambem a Ordem vos póde
"deixar. E fe quereis fer Freire Ca-

" \'a1-
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" valleiro ,e fazer Profilfaó ,para ficar
"des para Iempre nella, fem poderdes
" tornar ao cilada lecular , eu em nome

"da Raynha N ofra Senhora, Govcr-;
,) nadara , e perpetua ' Adminiílradora
),

deíla Ordem, ,-cujas vezes ,
e pode

" res rara i no tenh° , e 'os Irrnaõs Frei

"res della, por vos conhecermos por
" bom, e tal, que podereis bem Iervir

" a Deos, e á Ordem vos recebemos

,,� ella por Irrnaõ Freire Cavalleiro , e

"acceit:.uemos voila Profiflaó.
.

Refponde o Noviço: Praz-nu [er
. Freire Cavalleiro dejla Ürdem de N.
Scnbor JCfUJ ci. ijlo, 'lIlC tenbo pr,;
'vada, c com frut njllda, ('favor quer()
7Je//1'l [azer ProfiJJaõ.

E pollo o Bentinho:, e Manto em

cima de hum prato grande de prata, o

benzerá o Sacerdote na fôrma fcguinte.
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Bençaõ Jo Bentinbo , t'lIlatl/o.
\ .

"J;. Adjutorium noflrû in nomine 00-
, nllm.

_

�. QEi fecit Cœlum ,
& terram.

�'. Sit nomen Domini benediclum.

�. Ex hoc nunc, & ufque in Iæculurn.
s. Domine exaudi orationem meam.

l)!. Et clamor meus ad te veniat.
s. Dominus vobifcurn.

l)!. Et cum fpiritu tuo.

Üremus.

D Omine Jefu Chrifie, qui tegmen
noílræ mortalitatis induere dign3-

tus es, obfecrarnus tuæ imrneníæ lar

gitais abundantiarn , ut hoc genus ve

ûirnenti , quod Sanai Patres ad inno
centiæ , & humilitatis indicium abre
nunciantibus {æculo ferre Ianxerunt , tu

ita bene + dicere digneris, ut hic fa
mulus ruus , qui hoc urus fuerit,' in-

D du-
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duere mereatur. QIi vivis, & regnas
in Iæcula Iæculorum. � Amen.

O Sacerdote lançará agoa benta
febre o Bentinho, Manto , Cruz, e

Habito do Profeílo , e o que lhe rece

ber a Profiílaõ , lhe tomará as maõs
entre as íuas , tendo a Cana da fúa
Profiflaõ diante, e a lerá clara , e dií

tin�arnente, a qual he do theor fe_;
gumte.

"Eu Fr. N. Cavalleiro Profeffo
"da Ordem de N. Senhor Jefus Chrifio)
"faço profillaõ a Deos, e a vós Fulano
"em nome da Raynha N. Senhora,
"como Governadora, e perpetua Ad
"minilhadora da dita Ordem, cuja
"pelfoa por fua commiílaõ reprelen
"taes de obedieneia, caílidade conju
" gal, e pobreza, conforme aos Efia
"tutos della Ordem até a minha mor

" te, a Sua Mageílade , e a todos os

"l\1eflres, 'e GO\Ternadores, que ao

" diante em minha vida canonicamen-
" te
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"te á dita Ordem vicrern ; e prometto
" de viver, e morrer nella, guardan
" do inteiramente feus Efiatutos ,. e Di
,; finiçoens ,por cuja fé, e tefiemunho,
" fiz, e affignei· efta Carta de minha
"m�ó nella Igreja de tal, aos tantos

".dia.s de tal mel" e anno, &c. " .

O gue recebe a Profiflàó defpirá
Jogo o Bentinho, e �1anto de N oviço
ao Cavalleiro, dizendo: E,""IIt1t te Do
mintrs bominem varrem {tini aDibl1I (liis.
Æmen. E lhe vefle o Bentfnho; e Man
to de Profetfo, dizendo : Indunt te

JjomÎ11�! nat-tm homiliem; qui [ecun
dùm Deum crcatns tjl il1 j1ljlit ia, o
fll11F1itnte veritatis . Æmen. E dirá mais:
"Eu em nome da Raynha Nona Sc
" nhora , Governadora, e perpetua Ad
"miniílradora defia Ordem, cujas ve

" zes , e poder para iffo tenho, YOS re

" cebo, e acceito a Profiílaõ. "

() Profeffo fe levantará depois , e

irá pôr a Carta da Iua Profiílaõ no AI ..

D 1 tar
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tar, e fazendo inclinaçaõ , "ohe ao feu

lugar, e poílo de joelhos, o Sacerdo
te fe levanta em pé, e virado para °

Altar diz o Ieguinte .

. j,'. Confirma hoc Deus, quod ope
ratus es in nobis.

�. A'Templo funao tuo, quod cft
in Hieruíalem.

)". Salvum fac íervum tuum Domine,
1)!. Deus meus íperantem in te.

j/. l\1itte ei Domine auxilium de
fanao.

I)l. Et de Sion tuere eum.

'So. Eílo ei Domine turris fortitudinis.
w. A' facie inimici.
'"

j'. Ecce quàm bonum, & quam ju-
cundum.

�. Habitare fratres in unum.

)0. Sjt nomen Domini benediélum.
�. Ex hoc nunc, & ufque ín læ,

culum.
y. Domine exaudi orationem meam.

�. Et clamor meus ad te veniat,
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y. Dominus vobifcum.
�. Et cum Ipiritu tuo.

Ûrentus,

D Omine ]e£u ehriae, qui es via,
fine qua nemo venit ad Patrem,

benigniffimam. clernentiam tuam poílu
larnus , ut hunc famulum tuum carna

libus deíideriis abílraélum per iter dif
ciplinæ regularis deducas, qui pecca
tores vocare dignatus es, dicens : Ve
nite ad me omnes, qui laboratis, &
onera ti eflis , & ego vos reficiam : præ
fia, ut hæc "ex invitationis tuæ ita In
eo convalefcat , quatenus peccatorum
onera deponens, & quam dulcis dl,
gl1fians tuam refeélionern , íuílentari
mereatur; & ficut atteílari de tuis ovi
bus dignatus es, agnofce eum in oV('S

tuas , & ipfe te agno[cat, ut alienum
non Iequatur , nec audiat vocem alie
norum, Ied tuam, qua dicis: QlÍ mi
hi miniflmr , me íequarur. czyi vivis ,

&
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& regnas Deus in ræ.cula fæculorum.
Amen.

Dremus,

ADefto , quæíinnus , Domine, Iup
plicationibus noílris , -& hunc fa..

mulum tuum benedicere
_ dignare , cui

in tuo Iando nomine habitum facræ Re
ligionis imponimus; 1Jt, te largiente,
devotius in Ordine perfiflere valcar , &
vitam percipere mereatur æternarn. Per
Chriftum Dominum noftrum. Amen.

Üremus.

D Eu�, qui es fons-veri luminis, à'
quo efl omne bonum deícendens

á 'Patre luminum, eflunde fuper hunc
fnmulum tuum íeptem gratiæ charifma
ta, & fanétæ benediclionis tuæ fertilií
íimam copiam tribue ei jufticiam. Amen.

, Tribue ei fortitudinem. l)t. Amen.
Et per hujus vitæ laborem cum trium
pho 'gloriæ, præmia [empirterna. _. Per
Chriílurn Dominum noílrum. Amen.

Lo-
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Logo o Profello beijará; a mao ao

que lhe reccbeo ,a Profiflaõ , e efié'. ille
lança a bençaõ , depois fe levanta , e a

braça' os Padrinhos, e mais llfiiÁentes ,

com que fe finaliza eíle -aélo,

Or...

to
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ORDEi\1. DE S. TIAGO.

§. I:

Como fe deve armar o Caval/eiro.

DEPOIS ...

de feito o devido preparo
_ para eíle aélo , como fe prcfcreve

na Ordem dé Chrjfio, fad o Sacerdo
te a bençaõ da efpada· na forma feguinte.

Bel1f/1O da EJpada.
)'. Adjutorium noílrum in nomine

Domini.

l)!. �i fecit Cœlum, & terram.

j:. Domine exaudi orationem meam:

1\'. Et clamor meus ad te veniat.
.'

J', Dominus vobiícum.

�, Et cum Jpiritu tuo.

Ore-
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Orr-mIlS.

EXaudi quæwmui, Do�jne, prt'
ces ndfir.as, & hunc enfern , quo

hic Iamulus tuus circumcing: deíiderat,
rnajeflatis tuæ dextera dignare bene +
dicere, quatenus elle ponit defenfor Ec-_
clefiarurn , 'viduarum, orphanorum, om

niumque Pro ferviernium , contra fa'
viriam Pag�ùorum � aliisque fibi iníi
dianubns fit tenor) S� f0rrriido, pro: [
tans e_;' qua: .perfeoutioríis, &. defen
fionis fint effètlum Per' Chrifium Do
minum noílrum Amen.

Benedic � L)ominr Sanéle :Pater
Omnipotens rererne Drlls prI' invocatio
nem fantli tui nominis, &: ref adven
tum Cbrifij Filii,tlli Dornini noíiri , &
per .donurn Spiritus Sané1i Paracliti , &.
per merita Arofioli 'lui Jocobi , hu-ne
eníern , ut hic famulus tuus , qui hodi
erna die, eo tua concedente pietate,

E rl�-
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præcingitur, inviíibiles inimicos rub pe
dib�s conculcet; \iao�íaque per omni

..

a

potitus maneat [em per IIl�fus. Per eluJ
flum Dominum noflrum. Amen.

Lança o Sacerdore ágoa benta fo
bre a efpada , e o PadrinLo a embainha,
e cinge ao afilhado, depois o rnefmo
Sacerdote conlinua, dizendo: B�IIf
diRus Domines Drus meus , &c. até
o fim da Oraçaõ, que principia: Do
mine S/wEtt Pater, como fe diz na

Ordem de Chriflo ; porque aqui naõ
tem a bençaó das arrnas,

Dita a Or�çaõ, o Padrinno torna ..

rá o rnurriaõ ; e o porá na cabeça do
afilhado, e os dons Cavalleiros a(Íifien
tes lhe calçaraõ as eíporas , que de ..

"em ler douradas, e depois o meímo
Padrinho tirando-lhe a efpada da bai
nha , lhe pergnota: l/o! N. 'iuereis
[er C/1'Vt1l1eÍ7'o? Refpondé Sim.' Per
gunta-lhe mais: Haveis de promener,
(jllf pr/fi [ant a Fé Catbolica JJ/lÓ 1'C£C-

ONU
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oreis fi morte quando cl/mprir, c njJlm
por 'Voffo lIfejJre, e Ordem, r pela de

fellJaó da Republica? Refponde: AJ
jim o Pi·ometto. ,O Padrinho entaõ lhe
dará huma pancada corn a eípada na

cabeça, e no hombro , dizendo-lhe:
Deas: 'Vos faça bom Cavallelro , e o A
pojlolo S. Tiago. E tornando-lhe a met

ter a elpada na bainha; os Cavallei
ros a{liIlmtes lhe tirao -as .efporas, o

P.aarinho o rnurriaõ , e elle meíino a

elpada , ct depois abraça a elles, e a

todos os convidados, . com o Clue fe
termina o prefente aélo Iem alguma
Iolernnidade mais.

E 2 §. II.
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ARmado o novo C3\'�1If'�ro, o Sa·
cerdore fe .a{lent�tá 20 lado do

·Ahar I\-ior em huma. cideira de bra
ços, e jtmto delle em pé ('fiad o rnef
mo Cavalleiro , tl '.luem diz o (cguinte�

" Vós, ] rrnaõ , "indes receber

"efta Ordem, e dais � entender, co

'" mo tendes defeJo de fet\'.ir :l Nono
." 'Scnbor ;' e por: tanto' VO$ conrérn da

"qui em diante mudar todos os vof

" [os coílumes ,
aflim como mudais de

" habito; porgue ati agui andáveis ror
" onde querieis ,

e fazieis todas as cou

" fas á vofla vontade. Porém agora naõ

"ha de fer aílim ; porquE' havers de
�� pôr toda a vofla vontade nas maôs

n do voílo Prclado ,
:1 quem haveis de

"obedccer, e faz.e: tudo aquillo , que
" t'1-
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"dle vos mandar. Sôis contente de o

"
fazer aflim ? J�eJpotJde: Sim.

.

." Mais vos perguntamos, fe eílais
"apparelhado para guardar a porta, e

"os portos, e cs ]\'louros, e todas as

." outras coufas, que vos forem man

" dadas? Refpol1dc: .Sim.
.

,,�vlajs vos dizemos, -que a Or

"dem naõ vós promette arrnas , nem

" cavallo , nem Commenda, nem 1\1e

".firado , [alvo o pao, e a agoa , e a

�, mercê. da Ordem, ,que he gnùJd(.
"Sois contente- com ifto ? '. Rcfpondc :

.) '-,Siti1.
" Agora vos perguntamos aIgu

'" mas coulas , que Ie as negalles , e

:"depois íe foubellcm , tirar-vos-hiaõ ()

:" Habito, e vos Iançariaô fóra da, Of
t" dem . .A primeira he,. fe nzeHes Pro
." fillàó em outra Ordem? A fegunda,
.,; fe fois -cazado, ou .íizefles Fromet
.,.,timento a alguma, mulher de cazar

,,(Onl ella, e Ie trazeis Iua licença, c

" COD-



..,8
3

" confcntimento ? A terceira , fe rna-
-

" ralles algum Clerigo , ou cornmeref
"tèt, algum facrilegio, pelo qual hou
" velles de . ir a �oma t A qnarta , fe
" deveis divida, porque a Ordem pof
" fa {er obrigada ? � A Guinta, fe com

»: merteíles algum crime, de que vos

'" naõ livraíles ?
E refpondendo o Cavalleiro, que

naõ tem impcdimenro algum, diga o

Gue lhe lançar o Habito: S�ja Noff�
Senhor louuado , e o ApoJlolo S..Tiago;
agradecei p Deos , e a tfltJ' Irmaõs 1/

111ercê � que 'Vos fazem ('111 receber-ver
1111 fili compnnbia.

Logo Ie porá de joelhos o meI...
mo CavalJeiro" e o Sacerdote. diz ;

EX/lilt te De/H veterem hominem ·Ctl111

-aEJihu. (uis. E veflindo-lbe o Manto
·brancc corn a Cruz de Noviço , CDn ...

tinúa : Et induct 'te novum homùtein.,
fjíli !cll1ldùm Detnn crentus'tjI in j",
jlitia, 0"'" [anil itat c , (7 veritate. 111

For11111/arID .

1JOJJ11-
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nonnne Patris , & Fdii, &- Spit:itlJI
StlfiE1i. Æme».

Depois fe levanta em pé o Sa
cerdote, e "irado para o Altar,

.

diz o

[eguinte.
j.'. Salvum fac furvum tuum Domine.
I)!. Deus meus fpenintem :Ín te.

)�. �1 itte .ei Domine auxilium de
fanélo.

æ. Et de Sion tuere eum .
.

' -
.

'lo Domine exaudi 'orationem meam.

1)t. Et clamor meus ad te veniat.
y. Dominus vobiícum.
1Jl. Et cum fpiritu. tuo.

Üremus,

I Mmenfarn clementiam tuam, Om
nipotens .Deus , humiliter implora

mus, ut hune famulum tuum, cui in
tuo fanao nomine habitum nofiræ Re ...

ligiollis imponimus, benedicere, & [an
éhfic..'lre tua pietate digneris: quatenus
in propofito regulari fic tibi [ervire va-

leat
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Ieat, , .:�'t ad vitam æternarn pervenire
mereatur. Per Dominum: noílrum Je
fum Chriílum , ·&c.

r. Dominus vohiícum.
�. Et cum fpiritu. tuo.

S', :,Benedjcamlls Do;mino.
�, Deo gratias.

Lança ,o Sacerdote a bençaõ ao no
vo Cavalleiro , dizendo: Et )Jcl1cdi[Jio
Dei Om1/ipotentis, ,PIJf1�is , ., èr Filii ,

&> Spiritus SI/7JRi, :dejcelldot, è- nia

neat Jllper te fempr.t. Ame1Í.
Dito iílo , heija o Cavalleiro a

rnaô ao que lhe lançou o .Habirc; e

depois Ie levanta, e vai abraçar os. af
fifientes, em cujo tempo canta o Co
ro: .Lmuiatr Dominum omnes geNta,
&c. , e por fim Ie aflenta.

§. ITI.
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§. III.

Como fe deve fazer ti Proji./Jaõ.

C Oncluido {, dito aao, fe porá de

joelhos o Noviço nos degráos do
Altar Mór , e fern outro prerequiz: to

mais, paílará o Sacerdote a fazer a

bençaõ do Bentinho, e J\lanto, como

fe pratica na Ordem de Chriflo , obíer
vando-Ie neûe lugar as mefmas cere

monias, Gue ahi .fe preícrèvem. Feito
iílo., o que receber a Profiílaõ Ie a!
fentará , e �joelhando-fe aos pés delle
o Noviço, fará elle a [ua Profiílaõ na

fórma feguinte. .

"Eu N. mc oflereço a Deos, c

" a Santa Maria , e ao Berl1ayei1turado
"Apofiolo S. Tiago, c prometto ohe

"diencia a nolle Meílrc , e a feus [uc

" ceffores, canonicamente entrantes. E

�,foço voto, e promettu de viver cm

f ,> calli-
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"cafiidade conjugal , e fern proprio,
,,[egundo a Regra, Eíbtutos, e Pri
" yjlegios da Ordem de S. Tiago, em

,:I todos os dias da minha vida. Amen.
Dirb depois o Sacerdote, que re

ceber _

a Profiflaõ : " N6� l'br virtude

"do poder a nos concedido por S. Ma

" gefbde, nollo Prelado,
. nffim '. \'OS

�,recebelnos por nofTo Írmaõ , e vós
� ,

_

;, promettemos o pao, e agoa ; ea mer-

"cê da Ordem, e vos damos p�rte l'ru

"todos os íacrificios , 'e
-

'OraÇdetl�, fi

;, bens eípirituaes , que le haõ -feito na

" melma Ordem aré o dia de ,hoje,; e

"fe fizerem _ daqui' ern diante a té o fim

.;., du 1\111ndo : e Deos . vosfaça bom Ca-

" valleiro. "

O Sacerdote defpid logo o Man-
to de Noviço ao Cavalíeiro , dizendo:
E:KlNIf ft Doo bomincm veterem elim

nflibul [uis. Æmcn. E lhe lançará o

Dentinho, e Manto de Profeflo , di
zendo : 1ndu«: te Dominus novum bo-

11Jl-



Jc 01ï1Ç6tJ ,-t Ctremol1iaJ. 43
minem , fjllÎ !uundùm Deum creatus

Ij1 ;j,j jlljJiti4, .� iAHEli/p" -ueritatir .

.Á.l1un.
Levantando-fe depois o Sacerdote

em pé, e virado -para o Altar, dirá o

t. COlifirmlJ hoc Delli, &C. corno fe
difle na Ordem de' Chriílo , continu
ando dahi por 4�a'1� até o fim com

as mefmas Iolemnidades , <lue ahi fe

preícrcvem.

f z OR
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ORDEM DE S. BENTO DE
AVIZ.

§. Io

Como ft deve armar o Cavalleho.

E STANDO tudo preparado para
eíle aélc , como fe pratica nas

outras Ordens , o Sacerdote fará a ben

çaó da elpada na fórma fegtùnte.
,

BetJçpó dII Efpada.
j. Adjutorium l10firum in nomine

Domini.

�. �j fecit Cœlum , & terram.

)'. Domine exaudi orationem meam.

])t. Et clamor meus ad te veniat.
:t. Dominus vobiícum,

�. Et cum ípiritu tuo. Or1-
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Ore11JuJ.

B Enedic Domine Sanae Pater Om ..

nipotens -æreme Deus, per invo
cationern Sanéti + nominis tur, & per
adventum Chrjfij � Filii tui Domini
noíiri , & per donum Spiritus + San
éti Paracliti , hunc enlern , ut hic fa
mulus ruus , qui hodierna die, eo, tua
concedente pietate, præcingitur , vidua
rum , orphanorum, Eccleíiarum , om

niumque tibi fervientium defenfor elle

poílit : viíibilefque , ac mviíibiles
.

hoí
res fub pedibus conculcet � V'iao�i�que
per omnia potitus , manear .fernper il ..

læfus. Per Chriílum Dominum nof
trum. Amen,

E lançará agoa benta Iobre a eípadn.
Logo os �O\lS Cavalleiros affifien

tes calçaráõ as eíporas ao novo Caval
leiro , e o Padrinho lhe cinge a erpada,
t lhe poem o capacete na .cabeça ; e

tirando-lhe a efpada da bainha , lhe

pergunta; l\� quereis [cr CU'i){lI/eiro?
Rl"f-
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Refponde: Sim. E centinúa , dizendo
lhe: Haveis Je prometttr, que pela
Salita Fé Catbolica naõ receareis a mor

te , Ij1J.lÚldo à/mprir, t lJfle 4fllm fifa ...

reir por 'lJOffo Rey. lIfejl__re, e 01'
JF1l1, e pela Jifrnfa6 da. Republica t
Refp'onderá: .AJlim o promet:». Entsõ
o Padrinho lhe dará'com a efpada no

capacete, e hombro tres golpes, di ...

zendo : Deot vór fafa bom C07J/T/lúro,
e 01 11QffiJ Padrer ,s. Bento , e S. Bu
'larda ftjaõ llo.lfèJ Advog<uJos, E tor

nando-lhe a metter a e{pada na bainha,
lhe tira depois o capacete, e cs Ca
valleiros :affiGentes as elporas , e o Ca.. '

valleiro roefmo a efpada, o qual fe le..

vantard logo, e abraça c1 "Iles, e a to

.dos os affillerLtes, dizendo a cada hum
delles : PliX uelim, os quaes the ref

ponderáó � Ët oum [piri/M 11J0. E corn

-Jilo fe finaliza O me[m.o aélo.

§. II.
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.

§. IL

Como fe Jeve Ianem' (Ï Habit» .

.#

ONovo . �avalJej�o acompanhnd�
do P�drJnho f�ra6 gemlflexa6 pn

meiramente ao Altar Mór , e depois
2qudle fazendo venia ao Sacerdote ,

qne lhe lanç-ar o Habito , fe profirará
logo em terra eílendido de bruços, D

qual lhe l'ergunta: Sl!!e pe(Ji!? E elle

Jefl'0nde . Miftritordin Jt Deos , e vof
(a, e de toda ti Ordem. O Sacerdote
'lhe 'diz ental): L('valltoÍ4xù; e elle Ic
Ievantará , ficando de joelhos , e o mef
mo continúa , dizendo:

" Amigo, ('fb rnifericordia , que
"vós dernandais , he muito doce, e

"faudavel p:tra a alrna ; mas hl' muito

" aípera , e fone para o ("orpo., por
;, muitas coufas , que haveis de gmH
"dar, c cumprir: porque �Jgumas 'H�-

" :LCS
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"zes querereis comer, e vos faráó je
"juar, e outras h0Î!ls querereis dor

" mir, e vos faráó velar. E pelo con

n trado, quando naõ quizerdes comer,

"vos mandaráõ comer , e quando naõ

" quizerdes dormir, vos faráó dormir,
" e todas as coufas contrárias á vofla

" vontade, y'os·ldaráo ; e rnandarãõ cum

" prir , fendo a tudo obediente, e fazer

" o que vos mandarem.' E illo vos per
" guntamos, fe o podereis cumprir ?

" Refpondet"ó : Sim, Senhor, com aju...

"da de Deos, e vcíls , �. de toda a

;, Ordem.
" Haveis de ler obediente ao 1\1e

" fire, e .a todos os Ieus Succeilores,
"

canonicarncnte cntrantes ,
toda a voi-:

"fà vida; e haveis de renunciar vella

" propria vontade em minhas maós, c

"f�jejtar-vos de todo, e em tudo á

"obediencia. Illo vêde fe o podeis [a

" zer
, porque o haveis aílim de pro:

"metter na Profiflaõ ,? Rcfpolld{'rd;
" Sim. " I-h-
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." Haveis de faber , que antigamen

t), to ps· Cavalleiros I della. Ordem ha

""iaó de' viver em mera caílidade., e

" cnntinencia , e -naõ podiaõ . caiar; c

"figora a.íanta Sé Apollo1ica tern dif..

" peníado neíle . voro., que poflaõ ca

" zar , guardando caílidade 'conjugál�.
" e ficais obrigado por.lei do Matrirno
,� nio , e vinculo do. voto, a guardar in

" teiramente a fé a volln mulher nefia

"paqe. Vêde fe podeis Iatisfazer com

"ella obrigaçaõ P Re(polldcrtÍ: Si m .

.

' "Haveis mais de faber, que QS

"Cavalleiros deíla -Ordern antigarnen
h te naó podiaõ ter proprio ç

nem pol
;�fuir;:bens, .fern licença do .Meílre ,

;,!nem
. podiaó; .teílar , nem .doar ".nCill:

"ppr ourra alguma maneira. di[por.8�
.-,

" bens £.í?ufa;�Jguma,. porque tudo por
" fua.moncficeva .á .Ordem; 'e agOlt.'1
;;:tem ordenado-a Santa Sé Apoílolica,
"r.què· F�(Yan'do "meia .annata do que ti

" verem ,::>da Ordem, - poflaõ poffuir _,

G " dar
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. Fo,,;uIJnrjo

"dar doar, teflar , e diípor de todos

"os feus bens, como quizerem, [�

"gundo mais largamente fe contém na

" Bulla do Papa Julio II. Ora vêde Ie
» vos atreveis a guardar illo, porque
» aflirn o haveis de prometter em yoffa
" Profiílaõ P ReJpol1dtrá: Sim. .

"Ainda me haveis de dizer pura
" verdade , para de[engano voílo , e

;, noílo , e de toda a Ordem. Se pro
"meneiles entrar em outra Religiaô?
"Porque naõ podeis entrar nefia . fern

"àifpenfaçaô do voto,' a qual vos po
" demos dar, pelos poderes, que nos

"faó concedidos, Se fois profeíTo em

" outra Religiaô? Porque em tal carp
"naó podeis fer recebido nella; -e ,po
"fio que o negueis; ou encirbrais , Ia

'1 bendo fe depois , vos entregaráô aos

"que vos pedirem. Se [bis cazado , �

" tendes coníentimenro 'de -volla mu

"lher para entrar na Ordem? E naõ

;, ofendo, e cazando com mulher, que
» te-
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" tenha raça de Judeo , Mouro , Olt

,; Chriílaõ novo, [ereis expulfo �a Dr....

" dem. : Se fofies mordomo" ou .feitor
�} de alguma peLIoa , a quem hajais de dar
) conta; QU Ie eílais encarregado em al
"gtpna divida, _porque a Ordem poni
"fer obrigada? Se mataíles algum ele
" rigo , ou' fizeíles outro algum Iacrile
;, gio, de que naõ tenhais abfolviçaõ?
"Se tendes alguma enfermidade incu
,,'ravel,' que vos faça inutil para o exer

,,�jcjp della Cavalleria ?
.E refpondendo O' novo Cavalleiro

l tudo, que naõ tem impedimento al

gum, continua o Sacerdote, dizendo :

" ,�' Agora vos declaro ern forma de

j, protdlo, como ninguem pode fel'

"recebido a ella Ordem, que naõ fe

"ja Fidalgo, Eícudeiro , ou Cavallei
l' ro ,

fern rniílura , ou raça de Judeo,
" Mouro , QU Herege_, ou Chriftaó

" novo; pOl'gue aflirn eûá defendido

,,'Pelas Confiituiçoclls da OrdefI1, e

G l ») Bre-
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;, Bre,'�s de. Bio V. ;.e'Gregorio XIlI. ,

;, em que fe ruanda :na6 reccbaõ á Or

"denl filho, ou neto de official me...

"
canico ,

ou de homem, que tivefle

"tal officio, <Jue lhe défie de comer

:it por .fuas maõs da parte do Pav , ou

,,!\1ãy. Pelo que fêde certo, que por

"qualquer defies defeitos naõ .podeis
» îer recebido nella Ordem; e ainda

"gue vos recebaõ ,
fe depois Je fou ...

" ber, e confiar delles 1 principalmcn...

" te tendo alguma l'aça deJudeo , l\1ou

�, ro ,: ou Chriflaõ novo, ou Herege,
;, ainda que [eja- em giáo remoto, Vos

,,]ançaráó fóra , e incorrereis nas. pe
" nas das Confliruiçocns. E debaixo de

"
fia' condiçaõ YOS recehen.os

ç
e vos

"damos o Habito. E pofio 'que nos

"naó confie, nem vós confelleis., que
"efiais comprehendido

-

cm algum de

�,fies ultimos defeitos, e .corn tudo

" fouberdes ,
e vos confiar, que o ten

" des, e [em embargo diffo .tomardes

,,0
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" o Habito , Jogo ipfu' jure fern mais

"[enrença perdéis o dominio dos bens
;, que tiverdes' da Ordem, e naõ fa
" reis os frnclos voflos, antes íereis O�

1, brigaoo no fôro da conícicncia a ref

" tituillos para a redernpçaõ dos C.ap
" tivos, a que os Eílatutos os tem ap
"p}icádo� Pelo qpe de rudo '() que:yos
" ternos

.

diro nbs deíenganai; e dizei
" a verdade.

E relpondcndo.b Cavalleiro ,<lue efiá
limpo das fultas apontadas � dirá ; que d{'
bllí:s:o da rOlldiçaõ prapojll1 recebe o Ha

bito;
.

e o Sa�rdote conrinúa , dizendo;
" Convêm 'que jureis a Deos, e a

"S�n ta' Maria, ti aos Santos Evange
�,lh?S' ,

.

.que ficando vós Profello , da

" qUI em diante bem
, e fielmente, quan

,; to ern vós fôr, achegarás todo o pro
,,",'eito, -honra , e bem ,> que juílamen
"te poderdes; ao Meílre , e áOrdem,
"e lhes arredaréis 'todo o damno" mal,
" e deshonra , que fouberdes, com to-

"das as voilas forças. "
O
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o Profeflo
.

relpcnderã , pondo as

maõs {ohre··· o livro ,doi Evangelhos:
ÃJ!im o-juro, E'o'Sacerdote lhe diz: De

tJS' vo-ls Jei�e cumprir. Refp. Amen. O
melmo Sacerdote lhe faz depois a fe...

guinte Pratica.
"Pofto que o erercicio , e .traje

" defia ' noifa Ordem, e Cavalleria .Mi

"litar pareça alheio da perfeiçaõ das

" Religioens, com tudo fe deve faber;
"que efta �i1i}lcia he ReIigiaó, em

"que fé profeíla obediencia no mais

;, alto ponto' da caridade, que todas

;, as outras Rtligioens, pois nos obri

;, gamos a perder a vida, e padecer a

;, morte por defenfaô da Fé, do ReyJ

" c da Republica. Além de que pro�
" metremos melhoramento dè vida, t;

,;<ol1umes, e tomamos íobre nós ·ou.

"tras obrigaçoens com eflado.novo de
" perfeiçaõ , para o qual convem con

" fiderar muito de vagar' o que ha em
,

. .

'" nos,
. e o arurno ,

e mtento com qu�
" vi-
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" 'vimos a eíla Religiaó, para qur �l

;, Ia., que .nós pode fer meio de valer

" mais. com Deos, naõ feja cauía ( com

;, .a confidcraçaõ em acceitar, e negli
"géncia. em cumprir f;us I:receitos )
;, de malor ·condemnaçao noíla. Porque
,; C-hrillo_.nolro· Redemptor , poflo que
" Q todos .cha:malfe indiílinélamenie pa
"ra o feguimento da Fé, com ludo

"para o eílado de difcipulo da perfei
"çaó o faz 'Com grandes advcnencias.,
,,�elDbrando; .que quem houver de-fa
" zer .grande edificio , tenha muito ca

"hedal para o naõ deixar imperfeito,
;, e que quem houver de fazer guerra
" a inimigo poderozo , Gue o vem de

;, mandar corn grande exercito, veja
;, o cabedal corn que lhe póde refifiir)
" para que havendo de ficar vencido)
�,. trate antes de concertos : eníinando
" nos. neflas sdvertencias , que exami

"nemos noílas coníciencias , para .que
� .

,,·nao tomemos maior carga., nem .l_los
"obn-
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;,;(Jbljguemo� a 'preceitos, ,que nab po"
;, demos- gùardar; pois naõ guardamos
;,os �nores; 'e mas .fareis, Pelo que
;, vos lembramos, Ïrmaõ

, da..parte de
" Deos; que confidt;(eis .mudaes .de ef
;, rado , evos obrigais .a.novJt.�idaillH
;, Religiaõ., i.facrifièanao�vo1ful�omad�
;; e liberdade a: ;Deos,�ondo�a nas.maõs,
;;'e 'difpofiçaó' dos homens-i c ,'que vos

;; obrigais a receber a morte .pcla defen

niaó da .Fé.de Chriílo , r quP )jais Q,.,

,;'bríg�o a dar:,�xempl? n�'.�ida·9:i:o:;
�; flumes, ttage, e converfaçaõ .aos :qtl�
" profeflaõ eflado menos' perfeito � .co
" mo {aó os íeculares , e leigos: e qu�
;, as graças; indulgencias ; e'p;j,>jlegios
"concedidos aos, :que rprofcfiàt> "cfte
,�,Habi to, 'YOS

.

haõ de Iewir :rnáis .de
., freio de voílos appetites '., .pois foraõ
;; ·álcançados -�por feitos, virruclosç' 'lUP
;; 'de: occaíiaõ 'pàra ferdes mais ablolu
,; 'o ;'; e

j
devaílo

.

em \'ofTa' 'Vida,' E{l�
y� haveis de 9fferecer de hoje per-dian-

" te
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"te em facrificio a Deos, para em fer

"vjço Ieu., e exaltaçaõ de fua fanta
» Fé, a .dardes-, pelejando, em toda
)� a occafiaõ , que vos fôr

. mandado. E
» fobre ella principal obngaçaõ vos

» lembramos mais, que a tendes de
» rezar , conforme 'Vos ordena a Regr!l ,

n.e de vos confefiardes com licenca
. .. ?

) do Prior Mõ- , na forma dos Eûa-
» tutos, e de lhe obedecer em tudo o

» que toca ao remedio de vofla alma.
» E pedimos a Deos, que ficando vós
» profefio ,. feja .para melhor o Ïervir
» des. -})

.Dito iflo , o Sacerdote fe levanta
rá em pé, e benzerá o Manto branco
com Cruz verde, que deve ellar em

cima de huma Meza ornada para eae
efíeito.

H
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Bt'nçoõ do '},fpnfo.

y. Adjutorium nollrurn in nomine
Domini.

lJl. �i fecit Cœlum , ,& terram.

t. Sit nomen Dominî benedictum.

!)t. Ex' hoc nunc, & uíque In Iæ-
culum.

t : Dominus vohifcum.
lJl. Et cum [piriru tuo.

Oren1tlJ.

D OmineJefu Chriíle , qui tegmen
nofiræ rnortalitatis induere digna

tus es, obfecramu! immenfam tuæ lar

giratis abundantiarn , ut hoc genus ve ..

Ilimenti , quod Sanai Patres ad obe
dientiæ , vel humilitatis indicium·abre
nantianùbus fæculo ferre Ianxerunt , tu

ita bene + dicere digneris , ut hic fa
mulus tuns , qui eo figno Crucis de
corato ufus fuerit, te induere merea-

tur.
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tur. Qui vivis, & regnas Deus per
omnia fæcula íæculorum. Amen.

: Lançará agoa benta fobre o Man
to'" e poílo o Cavalleiro de joelhos, o

Sacerdote lhe tirará dos hombros a "e

.fie feculàr , dizendo: EXilai te DCII!
I

�ttertl11 ÎJomÎnefn cum àEJihlls filis. .E
lhe lance logo o Manre branco , di ...

zendo: Indua: ft D011iil1US "ovum ho
miuem , qui [ecundum Deum creatuses
in jujlitu., . (y fanFJittiu verit» tÎJ.
Ameli. E virando-fé para o Altar, djga
o Ieguinte.

Æntifona.

S Anétiffime ConfelTor Domini , l\1�
.nachorum Pater, & Dux Benedi

ae , intercede pro noílra , omniumque
klute.

s, Oril .pro nobis Beate Benediéte.
�. Ut digni efficiamur pronlifIioni

bus Chrilll.

H :l o-:
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Orelmlf,

IN rercefio nos qoæfumus , Domine,
,Beati Patris noílri Benedi8i Abba:..

tis commendet, ut quod noílris meri':'

ris non, valemus; .tjus .patrocinio alle

quarnur. Per Chrifium Dominum no

thum.: Amen.
O Cavalleiro depois fe levantará,

e .beijando a maõ ao que. lhe lançou o

Habito ,- íahird calli. para f&a.· .

§. III.

Como fe deve jazer Il Projiiloõ,

P Ara. o aélo da Profiflaõ deve �.nar

no Cruzeiro, junto ao d�gráo, que
fobe para a Capella Mór ,

da parte do

Evangelho huma meza' ornada" e em

cima della o Bentinho corn a [ua Cruz,
e junto á me[ma meza huma cadeira pa
ra o que receber a Profiflaõ, No fim

da
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do Evangelho da �li1fa da Terça, que
nefle dia fe deve celebrar , fahirá o

Cavalleiro veílido com o Manto, tra

zendo nas maõs o Livro, ou Carta da
rua Profiflaõ , acompanhado do Padri

nho, e chegando ambos ao Cruzeiro
defronte do Altar �1ór, faráó genufle
xaõ , e o Cavalleiro irá logo pôr-íe ao

pé daquella meza � e fe Iánçará de bru

ços , profiado em terra; e o que lhe
receber a Profillaõ lhe pergunta: �e
prometteis? Refpondé o ProfefIo: EI
tablJiJade, e firmeza. E o Sacerdote lhe
diz: Deos 'VOJ dê ptrfe'Verpl1fiz. Amen.

Levantar-Ie-hé entaõ o Cavalleiro,
ficando de joelhos junto á Meza , e

tendo as rnaõs no Livro, em que o Sa
cerdote terá tambem as fuas, lerá em

voz clara o .titulo cla [ua Profiílaõ , que
he do theor fegüinte.

"Eu N. faço profiífaó a Deos, e

"ante [ua Divina Magefiade promet
"tO obediencia ao Meílre , e aos que

" de-



"depois c1elle canonicamente vierem ;
" e convertimento de meus coflumes �

"de bem ern -rnelhor por todos os . di
"as da minha vida: atê a morte: e

"prometto caílidade conjugal,.e naó
." ter proprio, fegundo a fórma do Bre
"ve do Papa '[ulio II. , cofuune, e

" Efiatutos c;\a Ordem, fern pngar Ine

" ia .annata dos . bens, 1}ne della tiver.
" Em tallflgar , 1I0! tantos Je tal mez,
" e a'IIJO; tm prezfnça Jt N. 'Jilt lhe
"jiztr 'il p,.ojiffaõ &c.

Depuis de lêr o título da Pro
li{fatl., o 'affigmirá , e fobindo o de...

grão da Capella Mór, fe ajoelhará nel..
Ie com feu Padrinho, e indo o mefmo
fó com o Livio, da Profilfao nas rnaõs,
o porá [obre o Altar) que beijará pri
mei ro ,. e tornando a voltar para o Iu

gar onde efiá oque lhe recebeo a Pro
fiifaó, ficando em pé , dirá em tôrn
baixo com feu Padrinho, que. iri tan

tando o verro feguinte.
SII[-
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SlIfcipt sne Domme fUl/ndl/m e/o

tjuÏt!m tutan , b. '1.!ivam, b non C01J-

fundal me ah txp�EJo�io17��mtl1. ,E no fim fe' inclinaráõ ambos ate

pôr as nla6s no chaõ , em quanto o

Côro repete '0 rnefmo Verfo , oque fe
fa1'á 'por tres vezes, e na ultima con
duira o Côro corn Gloria Patri , &c.
li U Profe1fante Ie lançará em terra,
ficando todo coberto com o Manto. O
que lhe recebeo a Profiílaõ dirá em voz

entoada: Kirie eleifon , Chrijle 'eleiJon
Kirie tleifDf1; Peter 7Jqfitr, [ecreto :

Et 1Je no"! ,jniJuNu ;'1 tentationem. Ref
Sed libera nos à malo. E o Cantor co

meçará o Pfalmo .lIfifr"lr� mt; Deus ,

que fe irá' cantando � coros coni G/o
ria Patri no bm',,'

Em começando o Pfalmo, fe le
vantará o Noviço, e acompanhado de
{eu Padrinho, irá beijar a rnaõ ao que
lhe recebeo a Profiíf�ó, e def?'is che�
gando ao rneio da Capella 1\ or, fara

ge-
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genuflexaõ com o Padrinho , e irá dar
paz ao Sacerdote} que diz a Mifla,' e

aos Acolitos " e tornando a fazer genu
flexaõ naquelle lugar, irá. dar paz tam..

bem aos afliílentes , principiando da

parte da Epiílola , e depois de a ter
dado a todos, a dará ultimamente ao

Padrinho. Conduid'a efta Cerernonia; fe
tornará 11 prollrar em terra perante o que
lh�

, recebeo a Profillàõ , cujo dirá o Je

gUlnte.
"$'. Salvum fac Iervum tuum.

�. Deus', meus fperáiitem ,in' {e.
y. Mitte 'ei Domine auxilium de San-

ao.
�. Et de Sion tuere eum.

y;. Nihil proficiat inimicus in eo.

�. Et filius iniquitatis non apponat
nocere fl.

j.r. Eílo ei Domine turris fortitudinis.
1Jl. A' facie inimici.
"Sr. Domine Deus virtutum conver..

te nos.

I)t.
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l\t. Et oûende 'faciem tuam, & Jal-

. .

\'1 enmus. '

y. Don1iJ)p:s-'V9bifcuÍ11�'
J)t. Et cum fpiritu tuo.

Ort111!1!.

D Eus iudulgentiæ Pater, qui íe
veritatem tuæ dillriaionis tempe�

l'ans indulfifii , ne filius portet iniqui
tatem pitris, & qui mira difrenL1tio
ne , -eriam malis bene utens , tuæ ill
dignationj� . gratiam per -eos frequenter
operaris: . quæíumus clcmenriam tuam,
ut huic famulo 1:uo 'Don obíiflat , quod
habitum Religionis per nos. tanta, ac

tali re indignos accipit, . Ied minifleri
um, quod exterius per nos exhitbeur ,

tu interius per, donum Sanéti Spiritus
exequaris. Per Dorninum noflrurn J ('

fum Chriûum , &c.

1 Ore-
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Ore1111/f.

D Eeus , qui per coæternum tibi Fi
lium cuncta creaíli , (luique mun

dum peccatis inveteratum p�r myIleri
um Incarnationis ejus renovare digna
tus es: te fuppliciterexorarnus , ut ejuf
dem Domini noílri gratia fupcr hunc
famulum tuum abrenuntiationem íæcu
li profitentem, clementer relpicere dig
netur, per qualn in ípiritu fnæ mentis
renovatus, veterem hotninem cum fuis
aétibus exuat ,

& novum, 'lui fecun..

dum Deum creatus .eíl , induere Ine

reatur. Per Chriílurn DorlUnwn no

firum, Amen.

Üremus,

D Omine Jefu Chrifie, qui es via ,

fine qua nemo venit ad Patrem,
benigniffimam clernentiarn tuam poflu
larnus , ut hunc famulum tuum á car

nalibus deíideriis abflraélurn , per Iter

djf-
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difciplinæ regularis deducas, & qui pec
catores voc�re dignatus es, dicens: Ve
nite .ad me omnes , qui laboratis, &
onerati ellis, & ego '\'05 reficiam; præf
ta. ut hæc \10Á mvirarionis tuæ , ita in
eo

.

convaleícst , quatenus peccatorum
onera deponens, & quam.dulcis esgu
flans, tua tfefeélione Iubílentari me

reatur : & ficut aueílari de .tuis ovibus
dignatus es , agnofce eum inter oves

tuas , B; ipíe te "âgoilofcat" ut alienum
Don feqeaurr , 100 :.. te 1 neque audiat
vocem àlienorurn , [éd tuam , qua di
cis: �i mihi miniíirat , me Iequarur.
Qui vivis, &. regnas cum Deo Patre
in unitate, &c.

Oremus.

S An[te Spiritus, qui te Dominum ,

ac Deum revelare mortalibus diz-
.

. L)

natus es, immeníam tuæ benigniiaris
gratiam pofiuhmus, ut íicut ubi "is fpi
ras, fic & huic famulo tuo af cetum

I � dc-
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devotionis indulgeas , & quoniam 'tua

rapientia eft conditus, tua quoque rro
videntia gubernewr: quem juxta C011-

fueram tibi gratiam unélio tua de OIT'l

nibus doceat, & per intcrceflionem Bea-
_

- tiflim: Patris noíhi Brnediéli, C]llem
præcipuum .hujus taI1étæ in1titutibnis Je ...

gÍs]atorem dëclifii ; nec non & aliorum
Sanélorum , ad quotum nomina peti
tionem facit; fac eumà vanitate Iæcu
Ji vetaciter conve.ti , & ficut es omni
wu peccatorum .emiflio deptihlentcs
impietatis, obligarones in, eo �}��lv�;
& ad obíervantian h�ius Santli �\ptb
poíiti fac eum cetatirn fervere , or in
tribulationibus ,

[5 angufiiis, tua inde
ficiente confolatioie valeat reípirare : &
pié, & jufiè per veurn humiliratem.ac 0-

bedienriam in frarena charitate fundatus,
quod, te donante, hodie promifit , fe-
1ici perfeverantia complear. Quod ipfe
præílare digneris, gui cum Deo Pa
tre SanC10que Unigenito Filio ejus �o-

011-
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mino nofiro Jefu Chrifio, vivis , &
gloriaris, Deus ,per infinita [æcula fæ
culorum, Amen.

Aqui Ie benzerá o Bentiúho com

a feguinte Ornçaõ.
J.', Ad jutorium noílrum in nomine

Dômini.
�. �i fecit Cœlum, & terram.

t: Dominus vohiícum.
l)!. Et cum fpiritLJ tuo.

0,.-1111111.

D Omine Deus bonarum virtutum
dator, & omnium bencdiélionum

largus infufor, te (ubnixis precibus de

precamur, ut hanc vellem figno crucis
decoratam bene + dicere, & íanólifi
care digneris, 'luam famulus tuus pro
indicio patientiæ , agnofcendæqlle Re

ligionis induere vult , ut inter reliquos
fratres tibi cogno(catur dicatus. Per Do
minum nollrum jefum Chriflurn , &c.

Aca-



Fomularlo
Acabada a Oaçaõ , e incenfará, e

lançará agoa bent: fobre o Rentinho,
e o porá ao CaVllleiro por baixo do
Manto

-

branco , 3izendo: 111duat te

Dominus novum IQmÏ1u111, qui [ecun-.
dùm DCI/m creatu es ill jlljJitia, &>
fané/itate veritati, Ame11.

, O Cantor. coneçara o Hymno re-
1Ji Creator Spirittf'- o qual ferá can

tado todo a coros, verro por "erro, e

acabando, diz o ;acerdote o íeguinte.
j,r. Emitte ípiriumrtuum , & crea

buntur.
�. Et renovabs faciem terræ.

Ornms.

ACtiones noll-as, quæíumus , Do
mine, afpi�ndo præveni , & ad

juyando profequee , ut cuncta 11011ra
Oratio, & operaio à te íemper inci
pi at , & per te cœ-ta finiatur. per Chri
il um Dominum roílrum. Amen.

E
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E com ella Oraçaõ fe finaliza o

aRo da Profiíra5, e o Celebrante con
tinúa com a Mifla por diante, a gue
o novo Profeffo deve afliílir , e no fim
abraça aos affifientes.

OR-



nrnJIIltlrio

ORDEI\i D: S. jO.A6 DE
I\1JLTA.

I. 1.

Como [e dci« rmar o Clivai/tir".

C Onfef1àdo (que Ie arma Caval ..

leiro , fe pr-á diante do A1tar
de joelhos com hrna tunica larga., e

deícingida, tend: na maõ huma tocha
acceza.: O Padrirno , que o ha de ar.

mar, cílará aflenado , e ao lado defie
outro CavalleÍro ::0111 a efpada nua na

maõ , affifiindo imalrnente hum Sacer
dote, que lC:'vetido benze a mefma
efj)ad:1 com :-.lgunas das Ornçoens n ci-

ma
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ma .referidas para o prefente aélo. A
cãbada a bcnçaõ , -principia 'a Milla , e

Iufpendendo-íe , dito o 'Gradual, fe
levanta em pe o Padrinho, .0 qual to

mando na mao a eípada , pergunta ao

gue íe arrna : Qge br o que pertendc.
Refponde: Ordem de Cavalleria.. Per
gunta-Ihe mais: Se ti tem recebido já
de II/gum Principe Gat bolico , 011 de

ljuem ti'Veiè faculdade para iffo? E

refpondendo: /2ge naõ , lhe diz o fe

gUlnte.
;, Ella Ordem, que pertendeis, íe

" coíluma dar [ómente aos que por no

"bres feitos fe fazem dignos della. E

�, connan do-nos , que fois tal, qual
,) para ella fe requer, confeguiréis o

"que pedis; advertindo-vos , que os

" Gue haõ de receber ena Ordem, de
"vem fer defenfores da Igrc.:ja de De
" os , Proteclores de "iuvas, orlaôs ,

" eneceflirados ...Fallo-heis affim? Ref
.�, ponderá � AJJim o promctt o. E aqucl-

l� 1�
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;, le conrinúa , dizendo : Pois para que
" exerciteis o promettido, em norne do
" Pai, edo Filho ,"e dû Eípiriro San
" to tomai eíla erpada na TIlaÓ direita,
"para que inflarnmado de Caridade,
" Efperança, e Fé , animozamente ufeis
"délIa em defenfa de Deos, e vorra ;
" e miá temais entrar nos perigos pelo
"nome de Jefus Chriflo" noflo Sal
" vador, pela liberdade da fua Jgreja,
" pela jufiiça das viuvas , orfaõs , e ne ..

" ceffitados, porque eíla he a verda
" deira «aridade , 'e juûificaçaõ do Ca
�, valleiro , 'offerecer a alma a Deos, e

"por feu íerviço o corpo aos rraba
" lhos, e perigos do IvI undo. Ernbai
�,nhai erra efpada, e quanto fe 'per
." mirtir á fragilidade humana, naõ fa
"çaes a ninguem injufliça , para o que
"YOS dê Ocos a Iua graça. "

Embainhada a eípada , lha cinge o

Padrinho, - dizendo: " Cingi eíla ef
" pada ,

e ponde...a no lado efquerdo
em
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"em norne de Deos Todo Poderozo ,

" e.do Gloriolo , e Bemaventur.ado S.
"joao Bapriíla., cuja Ordem, e Ca
�) valleria hoje, recebeis, e aílim como

� venceo com paciencia , e, verdadeira
,� Fé , .vos alcance a graça. Alnen. Le
,,\'an�nmi"-vo'S em pé, delembainhai a

., eípada , apertai-a tres vezes na maõ,
" Enas tres yezes, que a apertaíles , fi
" gninca, que .ern nome da Santiffima
,,1'rindade deíafieis os inimigos da
"Santa Fé Catholica corn viéloria ,

" que Deos vos dará contra dies: a

"limpai-a fohre o braço efquerdo,' e

,) embainhai-a. A primeira couía , Clué
,), haveis de advertir , e pertence ao Ca
" valleiro, he a honeflidade., e haveis
"de ufar della de ral fórte) que o Po-

'A •

"vo., que VO� ve, e vos tem por pnn-
" cipal , aprenda .de vós a fer honcílo;
" porque a eila virtude acompanhaõ ou

" tras quatro. A primeira he a Pruden
" cia, que he o conhecimento de to"'!

K 2 "das



), cas as coufas , para que vos lembreis
"do paílado , ordeneis o preTente, e

"JrevejaÎs o futuro. A· fegunda he a

" uíliça , a qual conferva a Rep\lbli
"ca� pondo todas as coufas em igll
i' aldade, .A. terceira - he a Fortaleza ,

"que he ufar nos perigos da magnani
" rnidade , .e coraçaõ, A 'luana he a

" Temperança , Gue he a rnodeília ,

".gue � deveis ter cm todas .as vellas

"acçoens. AŒm he que defias virtu

"des 'Vos haveis de prezar, para Gue
" "OS lembreis de. guardallas junramen
"te com a Ordem de Cavalleria. "

Acabada ena admoeílaçaõ , defem
bainha o Padrinho a eípada da cinta do
Cavalleiro, e lhe dá hum golpe no

hombro, dizendo: Sêde CtrJallciro pa
cifico, e vigilante '10 [erviço de Deos,
r bonra da Cavallcria. E depois lhe dá
a efpada na mao, dizendo � Embainbe;
e dando-ihe hnm leve toque com a maô
no hombro ,

lhe diz com brandura:
Æcor-
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Acordai, 11alJ .durmais IJOJ uùios, �vc

lai 1UI Fc de Chrijlo, c na .bonra ,
e

[amn 101l'VI1'Vel, tcndo na memoria ,qlle
ha de [er l'fla Il ult im« aflrvnffl; e a

paz de Deos feja com 11ÓS outros ..

Dito illo, lhe dá ia paz, e D abra

ça, e .rornando .dU3'$ efporas douradas,
lhas moíira ,

.

e diz: Como o cavallo ir

me as I'fP01'f!J, qz/C' com .fi11"i/l '0 obri

gat a fazer o que dr'iJ{" '1jim 'vós bfl

'Veis df recear de obrar cou{a indecen

te. ,E depois dá a dom: Cavalleiros aí

íifientes, as .meímas .e[poras , e diz ao

'lue fe arrna : O metal he dl' (/111'0, e

Cavalleiros ''VO.f C/dçoõ rifas �rp01"i7.f,
/igl1,:/iowdo-t)oJ" � ql/r' pundes dchaixo dos

Pfs £jle mctal; IlJlj1JJ para IIS cOflJas dc

honra (J 1:)7'"JfÍs de deJpí'tzar como CGU-

Ja vil.

Calçadas as efporas, fe appreíen
ta o novo Ca vallciro com a tocha ac

ceza na maõ diante do Sacerdote , que
ellà DO Altar, o qual fe volta a elle, e

diz o feguinte. An-



Formulat'i.

Antifona.

S PeciofJls formar= filii: hominum :

accingere gladio tuo [aper [em"r
tuum pot tilt iJlimè. E diz todo o Píal
mo EruEJavi cor meum, e no fim re

pete a dita Antifona, continuando de

pois a dizer o [eguinte,.
Sacerdo Sit nomen Domini benedi

élu-nl.
�. Ex hoc nunc, & uique in Iæcu

lum.
Sacerdo Adjutorium noílrurn.in norni-

- ne Domini.
l)!. QIi fecit Cœlum, & terram.

Sacerdo Dominus vobiícurn.
�. Et cum [piritu tuo.

Ütcnn,«.

O Mnipotens íunpiterne Deus, re[
pice Ïuper lune famulum tuum

N., qui eminente mucrone circumcin
gi defiderat ) ex graiarn tuæ bcnediélio-

rus
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nis infunde, & eum dexreræ virtutis
fretum, fac contra -cunéla adverlantia
Cœleílibus armari præfidiis', quibus ín
hoc Iæculo tempeflatibus bellorum tur
betur. Per Chriflum Dominum noílrurn.
Amen.

§. 11.

Como fe deve lançar o Habito , e

fazer a Projiffáõ.

S lE -o Cavalleiro profelfa, recebe a

comrnunhaõ na mefma Mifla , e

acabada ella, íe poem diante do que
prende de joelhos com huma tunica
íolta , em fignal de que vem livre, e

na rnaõ huma tocha acceza , como o

que promette exercitar a caridade. E
perguntando-lhe o que o recebe : flEr ht
� qUt pcrtmde ? Refponde humildernen
te: Ser admit tido 110 Habito dos Ir

mat! do. HoJpital. de Jerufalem. O
Pre-



8 o Formularlo.

Prezidenre ëntaõ lhe expoetn ·�-ffim as

exceilencias, como as auíleridades da

Ordèffi, e a eflreita obfervancia ,
a

que fe obriga , -e lhe }X'rgunta final
mente: Se fe reíolve a ábracalla ? E

�

refpondendo: !1Èc jim, lhe pergunta
mais : Se em outra Rt!i�;û(; he Pro-

fefJo? Se contrabio JHÍltri;;onÎu? Se be

livre, Off e__(cr,rrJo � Se tjlá obrigado a

algUJJJa gnmdc tlh.Jùla? Se padccc û/

gllma cnfcrmiâadc occulta ] POlïQUC /I

todo o tempo, {l'le je lhe drfcobrif' al

guma peninó drjl(Js, [c lhe drfPirá ig-
1jomiJJÎo{úmcll! c o Habito;

R�[pondendo o Profeflante : f1.!_IC ti

nada do [obre dito rjliÍ 'obrigado, lhe

pOe"m diante os Santos Evangelhos, fa
bre os IJuaes poilas as ll18ÓS. �rguíâas ,

faz. a fila Profi fIàó na fórma :fegtiiiùe.'-: �

}) Eu N. faço 'roto, e pron1E't to à

» Deos Todo Poderofo, e a Bema,-en
» rurada íempre Virgem Ã1arja, !\lãy
» de Deos, e a S. Joaô' BJptifia ; mól-

. ')� [o
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) fo Patraõ , de guardar perpeluamen'
» te , .mediante fu� ajuda t 'Verdadeira
» obediencia Il qualquer; fuperior., que
» da pane. de Deos , £ da .minha Re
)digiaó me fôr dado, .e de viver {em
» proprio, oe de guardar caílidade. »

Depois lhe diz o Preíidente : A
gO_I"11 conbeæmor.; Ijtlt [ois fervo dos
K,jbares -!!obrrJ, 'C' Etifer1I1(JJ, e (jilt eftais Julir.Pdo op JeftliJei' .a Fi. Relponde o Profeflo : Ajlùn o raonbeço, l'o
rna logo o Preíidente Il capa preta, e

moflrando-lhe nella a Cruz branca ,
diz : Crede., Irma; , qúe he 'ejI£o D flentllda Cruz' "UÎ!viftai, em qUt ChrijiQ Illuceo � r em tptc .morreo por nos rCJ1Ji,.?
Relponde . Creio. Coruinúa .-.() Preil ...

dente a dizer: EJle he o ,,'oio figrJIl/ ;

fJue nA� �1'41.efiàl1joJ' , �"e t�.aglJù frmpi:e[obre c�'eJlJlo. Enraõ beija o Profeílo
a Cruz, e o Preiidente .Ihe poem a ca

pa, e logo a Cruz .íobre o peito á par
te efquerda, c lhe dá o ofculo de p3Z)
dizendo: L » Re-
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» Recebei elle fignal em nome 41a

»)Sal1tiŒma Trindade, e.da Bemaven
»jurada ,Virgem l\iari,a, e de S. [oaõ
»Bapriûa , para augmento da. Fé, de
» fen fa do nome Chrifiaó, e obíequio
» dos .pobres ; por ifip , meu Irmaõ ,

» vos :pomos nefra parte a Cruz � para
» que a ameis com todo o coraçaõ., e
» com a mao direita pelejeis , e a 'de
)) fendaes , e defendendo-a, .:2 .coníer
») veis; porque :le pelejando por Chrj
» fio, e debellando os [eus inimigos,
» fugireis, defarnparando eila [agrada
») Bandeira da Cruz, della lereis pri
� vado, e como inutil membro, na

)� forma do noílo Iníliruto , fereis ex

» _pulfo do nollo congrelfo. "

Dito illo, o Preíidenre lhe lança,
� ata ao peícoço o cordaõ , em que ef
taô tecidos os Myflerios da Paixaõ , e

lhe diz: "Recebei o jugo do Senhor,
) que he íuave , e leve, e achareis nel ...

» le o defcanço do eípirito. Naó vos

) pro-
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'1> promeitemos delicias, mas paõ , e a
» goa para Iuílento, e humilde velli
» do.. Fazemos participanre a volfa al
» ma, como a de '\'0([05 Pays, e con
» fanguineos, das boas obras da nofla
)) Ordem, e .Irmaôs , que por todo o
» Mundo fe efiaó .obrando , e obraráô
)) para o futuro. Sabei, que fÓIs obri
» gado a dizer cada dia 1\ Oraçaó do
» Padre Noílo cento e cincoenta vezes

» pela coníervaçaõ da nofla Isgrada Re
J) ligiaõ, e bemfeitores della vivos ; e

,) defuntos. Falecendo algum Irmaõ noí
» fo, fois obrigado a rezar outros cen

) to e cincoenta Padre Noflos, e em

')� huma, e outra obrÍg:lçaó os podeis
) .comrnutar nos Officios de Nofla Se
" nhora , ou Defuntos, por Indulto
)') Pontificio. Deos Todo Poderofo ,

» que TOS fez a gra�a de entrares nella
)) Religîaó, vos conferve nella para feu
» fanro ferviço. »

L 2. Ne-



F()rmulal"Ío
Nefle aSo .0 abraça , e lhe èá n

;) .

paz, e o Sacerdote diz o feguime,
Antifona. SufccpimuJ Deus 'l1iftri·

cordiam tuam.

Pfalmo, MllglltiS Dominus , (7 lpu
dabilis nimis , &c. Glorio Patri � &c. ,

e repete .a Antifona, e depois diz l{y..

rie deifon, Chriflt eleif()lI, KJ,,'ie elei
[on. Pater nofler , &c.

Sacera. Et ne nos inducas intenta-
.

nonern.

J3!. Sed Iibera nos a malo.
Sarcul. Salvum fac fervura umm

Domine.
I)! Deus meus Iperantem in te.

StIf'ud. Mitte ei Domine auxilium
de Ianèlo,

�. Et cle Sion tuere eum.

Saretd. Nihil proficiat inimicus in eo

�. Et filius i�iquit�tis non apponat
nocere el,

Secer«. Eílo ei Domine turris for
titudinis.
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l)!. A' facie inimici, & perfequcnti

bus eum.

Sacerdo Domine exaudi orationem
meam,

J)!•.Et clamor meus ad te veniat.
SucertJ. Dominus vobiícum.
�. Et cum fpiritu tuo.

Üremus,

D Eus,
.
quijufiificas impil�m, &

non VIS mortem peccatons, ma

jefiatem tuam fuppliciter deprecamur ,

ut . hunc famulum tuum N. de tua mi
fericordia confidentem, Cœ)efii prote
gas benignus auxilio, & affidua prote
:t1ione conferves, ut tibi jugiter famu
letur , & Bullis tentationibus à te Iepa
retur. Per Chnfium Dominum noílrurn.
.Amen.

o-:
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Oremus.

O Mnipotens Dells, qui facis mi
rabilia magna folus , prætende fu

per 'hunc 'famulum tuum N. Ipirltum
gratiæ íalutaris ,

&. ut veritate tibi corn

placeat, perpétuæ ei rorem' tuæ bene
dictionis infunde. Per Chriílum Domi
num noílrurn. Amen.

Sufcipiat te Dominus ín numero

fidelium, & licet nos indigni té fufci
pimus in orationibus noílris , concedat
tibi Dominus locum bene agendi, vo

luntatem 'per[ever�ndi.,. & gratj�'!l ad
æternæ vitæ beatirudinis hæreditatem
feliciter perveniendi: ut [icut nos cha
riras [raternitatis conjunxit in terris , ita
Divina pietas; qua: dileélionis auxilia
trix dl, cum fuis fidelibus conjunge
re te dignetur in Cœlis , præl1ante Do ...

mino nofiro Jefu Chriflo , qui cum Pa
tre, &. Spiritu Sanélo vivit, & regnat
Deus in fæcula fæculorum. Amen.

Di-
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Ditas eílas Oraçoens , levaõ o Pro

feflo a beijar a maõ a quem lhe lançou
o Habito, e depois abraça a todos os

aflillcntes. Nefta fórma profelfao QS Ca
pellaens Conventuaes, e Serventes de
Armas.

F I 1\1.
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